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APRESENTAÇÃO

No âmbito da presente obra é relevante destacar que a preocupação com a 
formação de professores é antiga. E que a concepção e as finalidades da formação 
continuada de professores no Brasil foram mudando ao longo do tempo.

É pertinente afirmar que as políticas educacionais voltadas à formação continuada 
de professores, são fundamentais e possuem um potencial significativo quando se 
trata da promoção da melhoria da qualidade da aprendizagem dos alunos. 

Deste modo, os artigos deste volume no geral apresentam alguns aspectos 
legais advindos da Constituição Federal de 1988, da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional de 1996, do Plano Nacional de Educação, da Resolução CNE/
CP n.º 01/2002 que institui as Diretrizes Nacionais para a formação de professores e 
Portaria Ministerial n.º 1.403/2003 que cria a Rede Nacional de Formação Continuada 
de Professores de Educação Básica.

Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394/96 (a mais utilizada 
nos artigos) os artigos 61, 62, 63, 64, 65 e 66 tratam da formação dos profissionais da 
educação e o artigo 67 sobre a sua valorização. 

Os saberes do professor também é um tema abordado e de todos os saberes, o 
saber da experiência se destaca, uma vez que ele é aprendido na prática, na vivência 
reflexiva do trabalho cotidiano e nos embates com os problemas vividos nos processos 
das práticas refletidas. Esse conhecimento é unido à ação didática, é prática e teoria 
ao mesmo tempo. É o que define o professor como autor da sua prática, mediada 
pelas relações com seus educandos, constrói saberes e redimensiona a teoria.

Marcia Aparecida Alferes
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A RELAÇÃO ENTRE FORMAÇÃO DE PROFESSORES E 
O ENSINO DE LEITURA E ESCRITA PARA ALUNOS COM 

DEFICIÊNCIA INTELECTUAL

CAPÍTULO 6

 Miryan Cristina Buzetti
 Programa de Pós Graduação em Educação 

Especial - UFSCar 

Maria Piedade R. da Costa
 Programa de Pós Graduação em Educação 

Especial - UFSCar 

RESUMO: As crianças com deficiência 
intelectual passam por processos cognitivos 
semelhantes aos das crianças sem deficiência 
intelectual no que concerne à aquisição 
da linguagem escrita. Tendo as mesmas 
capacidades de evoluir conceitualmente na 
aprendizagem da leitura e da escrita, desde 
que sejam oferecidas situações de estimulação 
adequadas. O objetivo do presente estudo 
foi analisar a compreensão do professor que 
trabalha diretamente com o ensino de leitura e 
escrita de alunos com deficiência intelectual. O 
estudo é de caráter qualitativo, na modalidade 
exploratória. O instrumento utilizado foi entrevista 
semi-estruturada. Participaram da pesquisa 11 
professores que trabalham há mais de três anos 
com essa clientela, os dados das entrevistas 
foram organizados e analisados de acordo 
com a técnica de análise de conteúdo temático 
categorial proposto. Na primeira categoria 
(contribui/ajuda) nove professores disseram 
que o  curso de formação inicial contribuiu ou 
ajudou na prática e apenas dois responderam 

que a teoria é diferente da prática. Sobre a 
descrição do processo de aprendizagem da 
leitura e escrita  as respostas das professoras 
foram divididas em sete categorias como 
maturidade, partir do concreto; influência 
família/meio; pré requisito. Muitas práticas 
realizadas pelos professores são atividades 
mecânicas, sem um objetivo claro. Percebe-se 
que muitas vezes o professor não reflete sobre 
o processo de ensino e de aprendizagem, a 
falta de reflexão sendo consequência de uma 
formação inicial que não prepara o professor 
para conhecer o processo de aprendizagem 
da leitura e da escrita e colocar em prática de 
maneira eficiente de acordo com a necessidade 
de cada aluno.
PALAVRAS- CHAVE: deficiência intelectual, 
aprendizagem leitura e escrita, prática docente.

ABSTRACT: Children with intellectual disabilities 
undergo cognitive processes similar to those 
of children without intellectual disabilities as 
regards the acquisition of written language. 
Having the same abilities to evolve conceptually 
in the learning of reading and writing, provided 
that adequate stimulation situations are offered. 
The objective of the present study was to 
analyze the comprehension of the teacher who 
works directly with the teaching of reading and 
writing of students with intellectual disability. The 
study is qualitative in the exploratory modality. 
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The instrument used was a semi-structured interview. Eleven professors who worked 
with this clientele for more than three years participated in the study, the interviews 
data were organized and analyzed according to the proposed categorical thematic 
content analysis technique. In the first category (contribution / help) nine teachers said 
that the initial training course contributed or helped in practice and only two responded 
that the theory is different from practice. On the description of the process of learning 
of reading and writing the answers of the teachers were divided into seven categories 
as maturity, from concrete; family / environment influence; prerequisite. Many practices 
performed by teachers are mechanical activities, without a clear goal. It is noticed that 
often the teacher does not reflect on the process of teaching and learning, the lack of 
reflection resulting from an initial training that does not prepare the teacher to know the 
process of learning to read and write and put into practice efficiently according to the 
needs of each student.
KEYWORDS: intellectual disability, reading and writing learning, practive teaching.

1 |  INTRODUÇÃO

A aprendizagem da leitura e da escrita envolve um conjunto de elementos no 
qual a educação escolar concentra tais ferramentas para dar suporte para aquisição 
de tais habilidades. Para se ensinar a ler e escrever é preciso oferecer subsídios 
aos alunos para que possam construir esse conhecimento. De acordo com Saviani 
(2003), a educação é uma forma de instrumentalizar as camadas populares, por isso 
o professor precisa identificar o que é essencial e o que é acidental, o que é principal 
e o que é secundário no momento de organizar o seu trabalho. O educador precisa, 
portanto saber educar, dominar os saberes implicados na ação docente, ter visão de 
mundo, determinando assim, os tipos de saberes que irá necessitar em sua prática 
docente.

É primordial, portanto, identificar os saberes docentes, as habilidades profissionais 
que especifica a ação docente. O professor deve desenvolver um saber prático 
baseado na sua experiência, dominando assim sua disciplina, matéria, conhecimento 
da ciência da educação (TARDIF, 2002). O autor relata ainda que o professor é 
alguém que sabe algo e ensina a alguém, atuando com diversos saberes que alicerça 
a sua prática. Os saberes docentes e a prática pedagógica estão intrinsecamente 
relacionados, estabelecendo uma ação dinâmica de construção e reconstrução ao 
longo do processo de ensino se pautando em diferentes categorias como saberes 
disciplinares, curriculares, profissionais e experiências.

De acordo com Tardif (2002) os saberes docentes são plurais, pois trazem o 
conhecimento do saber-fazer e do saber originado de fontes variadas que envolvem 
as competências, habilidades e atitudes dos professores na sua prática profissional

É importante que o professor adquira nos cursos de formação inicial uma base 
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teórica sólida sobre as diferentes áreas de atuação da educação escolar dentre elas 
os conhecimentos sobre as características da criança com necessidades educacionais 
especiais e seu processo de ensino e de aprendizagem. Um dos  grandes desafios 
apresentados aos cursos de formação de professores é  a elaboração de um currículo 
que desenvolva nos licenciandos habilidades e conhecimentos para atuarem em uma 
escola inclusiva, que seja acessível a todos (FREITAS, 2005). É necessário então, 
que os cursos produzam conhecimentos que permitam a compreensão de situações 
complexas de ensino, atuando de forma satisfatória no processo de ensino para todos 
os alunos.

O processo de ensinar pode ser considerado complexo, pois demanda ações 
específicas fundadas em conhecimentos próprios de fazer com que alguém aprenda 
alguma coisa que se considera necessária (ROLDÃO, 2009). Ensinar é, portanto um 
ato intencional, organizado que pode utilizar de diferentes procedimentos para ter êxito, 
independente das características de quem aprende. Se pensando em alunos sem 
deficiência o processo já é complexo, quiçá para alunos com deficiência intelectual. 
Dessa forma, a prática docente para alunos com deficiência intelectual deve contemplar 
ações significativas, planejadas e adaptadas na tentativa de se alcançar o sucesso do 
ensino.

Pesquisadores como Ferreiro e Teberosky (1985), Ide (1993) e Luria (2006) 
explicam que apenas a exercitação dos conteúdos não garante ao aluno com 
deficiência intelectual a apropriação da linguagem escrita. Para que haja então uma 
prática docente mais efetiva é necessária para que o professor conheça as limitações 
e potencialidades do aluno com deficiência intelectual e saiba como acontece o 
processo de aquisição da linguagem de leitura e escrita.

Estudos como de Katims (1991), Jatobá (1995) e Gomes (2001) indicam que as 
crianças com deficiência intelectual passam por processos cognitivos semelhantes 
aos das crianças “normais”, no que concerne à aquisição da linguagem escrita. 
Esses dados sugerem ainda que o deficiente intelectual tem capacidade de evoluir 
conceitualmente na aprendizagem da leitura e da escrita, desde que sejam oferecidas 
situações de estimulação adequadas. A construção conceitual em relação à leitura é 
produzida de forma progressiva, mas não linear e ocorre de modo pessoal, de acordo 
com cada criança, mesmo em se tratando daquelas ditas “normais”.

O ato de ensinar envolve sempre uma compreensão bem mais abrangente do 
que o espaço restrito do professor na sala de aula ou às atividades desenvolvidas 
pelos alunos. Tanto o professor quanto o aluno e a escola encontram-se em contextos 
mais globais que interferem no processo educativo e precisam ser levados em 
consideração na elaboração e execução do ensino. O ensino visa estimular, dirigir, 
incentivar, impulsionar o processo de aprendizagem dos alunos, pois tem um caráter 
eminentemente pedagógico, ou seja, o de dar um rumo definido para o processo 
educacional que se realiza no ambiente escolar.



Qualidade e Políticas Públicas na Educação 7 Capítulo 6 67

2 |  METODOLOGIA

Este estudo é de caráter qualitativo, na modalidade exploratória. O instrumento 
utilizado foi entrevista semi-estruturada e os dados foram analisados de acordo com a 
análise de conteúdo proposto por Bardin (1977).

2.1 Participantes

A pesquisa contou com 11 participantes.
Para participar do estudo foram estabelecidos os seguintes critérios: ser 

professora na Associação de Pais e Amigos de Excepcionais (APAE), ter mais de 
três anos de experiência como professora na Educação Especial, ter experiência no 
ensino de leitura e escrita para alunos com deficiência intelectual (DI).

2.2 Local

As entrevistas foram realizadas em quatro APAEs localizadas no interior do 
estado de São Paulo. A escolha das instituições foi aleatória, não havendo critério para 
seleção.

2.3 Instrumento

Foi utilizado um roteiro de entrevista semi - estruturada. A entrevista semi - 
estruturada que possibilita explorar mais o tema, pois há a oportunidade do entrevistador 
explorar as respostas dos participantes, permitindo um diálogo mais aprofundado. Por 
ser mais flexível possibilita ao pesquisador conduzir a entrevista por caminhos mais 
frutíferos (VILELAS, 2009).

2.4 Análise e tratamento dos dados

Os dados das entrevistas foram organizados e analisados de acordo com a 
técnica de análise de conteúdo temático categorial proposto por Bardin (1977). As 
etapas foram as seguintes: pré análise, exploração do material e tratamento dos 
dados, inferência e interpretação. Foram identificados três temas, a saber:Influência 
do curso de formação inicial na prática; Descrição do processo para aquisição da 
leitura; e Relato da prática de ensino de leitura e escrita.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

TEMA 1: Influência do curso de formação inicial na prática
Esse tema compreende duas categorias: contribuiu/ajuda e relação entre teoria 

e prática.
Na primeira categoria (contribui/ajuda) nove professores disseram que o  curso 

de formação inicial contribuiu ou ajudou na prática e apenas dois responderam que a 
teoria é diferente da prática.
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As professoras comentaram sobre a grade dos cursos de Pedagogia, apontando 
pontos positivos e negativos das disciplinas estudadas, uma das colocações que se 
destacaram em relação a isso foi o da professora P2, quando ela diz que:

“(...) na faculdade a gente não é preparada para trabalhar em uma entidade 
filantrópica, é diferente trabalhar em uma prefeitura, em uma empresa privada, é uma 
outra realidade, ai a gente vai se adaptando”.

Perante essa diversidade de alunos e situações de ensino  apresentadas pelas 
professoras, foi notado que muitas buscam o curso de especialização como uma 
opção para auxiliar na prática e para conhecer mais sobre algum assunto específico 
que a prática apresentou, elas aponta sobre a importância de continuar estudando, 
como relata P3:

“ a Educação Especial tem que sempre buscar (...)estar sempre lendo, estudando, 
buscando cursos, criando (...) nisso a especialização ajudou”.

Pimenta (1999) nos apresenta que existem três tipos de saberes da docência:
a experiência, que seria aquele aprendido pelo professor desde quando aluno, 

com os professores significativos, etc. assim como o que é produzido na prática num 
processo de reflexão e troca com os colegas; b) do conhecimento, que abrange a revisão 
da função da escola na transmissão dos conhecimentos e as suas especialidades 
num contexto contemporâneo e c) dos saberes pedagógicos, aquele que abrange a 
questão do conhecimento juntamente com o saber da experiência e  dos conteúdos 
específicos e que será construído a partir das necessidades pedagógicas reais.

TEMA 2: Descrição do processo para aquisição da leitura
O processo de aprendizagem da leitura e da escrita está inserido no conjunto das 

capacidades cognitivas que por sua vez são capacidades estruturadas e organizadas 
em um sistema cognitivo que sustenta o processo de aprendizagem dessas 
habilidades. Segundo Vygotsky (2000), a aprendizagem tem um papel fundamental 
para o desenvolvimento do saber. Todo e qualquer processo de aprendizagem é 
ensino-aprendizagem, incluindo aquele que aprende e aquele que ensina e a relação 
entre eles.

As respostas das professoras foram divididas em sete categorias: maturidade, 
partir do concreto; influência família/meio; pré requisito; coordenação motora; 
discriminação auditiva; assimilação/acomodação.

A professora P1 relata que:
“tem que estar maduro, preparado. Aprender as cores, começar com as vogais e 

depois ir juntando, é um amadurecimento em todos os aspectos.
Para Katims (1991) é indispensável que o aluno conheça e compreenda o 

sistema alfabético, decodifique as representações gráficas do som (fonema), domine 
progressivamente o código ortográfico e constitua um léxico ortográfico, principais 
aquisições que o aprendiz deve fazer durante seu percurso para tornar-se capaz de 
dominar (com competência) as habilidades de ler e escrever.
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A professora P6 comenta sobre as fases dizendo que:
“Acho que são fases pré silábico, começa com letras, palavras, frases, textos 

pequenos, começa interpretar, fazer ditado, mas tem que começar da coordenação 
motora, conceitos como em cima em baixo, entre outros.

A professora P11 responde que:
“ o processo de aquisição da leitura e escrita inicia antes das crianças frequentar 

a escola, quando começa a ter contato com algo impresso em casa. A criança vai 
pensando sobre a escrita e formulando hipóteses.

Habilidades ligadas a percepção (discriminação visual, discriminação de 
sons, coordenação entre a visão e os movimentos da mão) bem como motricidade 
(coordenação motora, esquema corporal e orientação espacial) são necessárias 
para as crianças aprender a ler e escrever. Ferreiro e Teberosky (1987) indicam três 
princípios que norteiam como as crianças se relacionam com essas habilidades:

A leitura não é decodificação de grafia em sons.
A escrita não é cópia de modelos.
Os progressos na aprendizagem da leitura e da escrita não podem ser vistos 

como avanços na decodificação.
Para Ferreiro e Teberosky (1986), a aprendizagem é um processo de construção, 

o qual se origina no interior do indivíduo através da interação com o meio, na busca da 
compreensão de como acontece a escrita, a criança faz várias tentativas e invenções, 
constituindo uma série de estágios com os quais deve se familiarizar o professor que 
está trabalhando no processo de alfabetização.

TEMA3 : Relato da prática de ensino de leitura e escrita
Esse tema foi dividido em sete categorias ilustrando os métodos e teorias 

seguidos pelas professoras para trabalhar com o ensino de leitura e escrita dentro da 
APAE. As professoras disseram que utilizam vários métodos/teorias e que isto facilita 
o trabalho, porque seguir uma vertente muitas vezes não é possível atingir a todos. 
Disseram também que gostam de trabalhar atividades variadas, dando ênfase maior 
para as atividades mais práticas, ou lúdicas.

Nove professoras relataram que trabalham com pré requisitos como: conhecer 
as cores, posição (em cima em baixo, fora dentro), lateralidade, e que consideram 
essas atividades fundamentais para preparar o aluno para a alfabetização de fato. 
Cinco professoras descreveram que começam o processo de alfabetização com as 
vogais, trabalhando primeiro o reconhecimento e o som de cada vogal, fazendo listas 
de palavras e figuras que inicial com a vogal trabalhada, e, após esse trabalho com as 
vogais de correspondência grafema/fonema as professoras vão inserindo atividades 
com as vogais no meio das palavras.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Muitas práticas realizadas pelos professores são atividades mecânicas, sem um 
objetivo claro. Percebe-se que muitas vezes o professor não reflete sobre o processo 
de ensino e de aprendizagem repetindo ações realizadas por outros professores 
sem saber em que tais ações poderão contribuir para o desenvolvimento do aluno. É 
importante o professor reconhecer que os conhecimentos prévios como lateralidade, 
coordenação, entre outros otimizam a aprendizagem do aluno em relação a leitura e 
escrita seja no Ensino regular ou na Educação Especial como é o caso do presente 
trabalho.

É preciso criar oportunidades às crianças, estratégias e experiências para que 
sejam alfabetizadas de modo prazeroso, rico em desafios, em possibilidades, com 
significado para elas, diferente daquele “que se reduz ao aprender a ler e escrever 
no sentido de aprender a grafar palavras e decodificar palavras”, que o professor 
reconheça a importância dessa etapa de ensino e favoreça e estimule as competências 
e habilidades.

É necessário rever a formação do professor em nosso país, visto que caminhamos 
para uma educação inclusiva, mas que, mesmo os professores que trabalham com o 
ensino especializado dos alunos com deficiência intelectual não têm conhecimento 
específico sobre a deficiência e o processo de ensino desses alunos. necessário 
rever além da formação a atuação da academia perante a realidade da educação, os 
trabalhos realizados (teses, dissertações), precisam chegar até a escola e a formação 
do professor para que assim, possa contribuir para uma prática mais efetiva.
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